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     RESUMO SIMPLES 

Dentre as anomalias, a agenesia dentária ocorre com maior frequência. 
Sendo esta a ausência do germe dental, principalmente na região anterior da 
maxila e nas regiões de pré-molares superior e inferior, geralmente associada 
ao desenvolvimento embrionário dos dentes. (MOORE et.al.,2018). O intuito 
desde trabalho é relatar um caso de agenesia de um pré-molar, onde o decíduo 
encontra-se presente na cavidade bucal com lesão de cárie. Sendo necessário 
realizar um procedimento restaurador. O objetivo de restaurador esse dente se 
dá pelo fato de o próprio dente ser o melhor mantenedor de espaço e 
conservação da estrutura dentária até a realização do implante. A importância 
desse caso clínico se refere à manutenção de um dente decíduo na cavidade 
bucal, afim de manter o espaço, a anatomia gengival e o osso de suporte para 
a futura reabilitação com implante intra-ósseo. Em um paciente de 19 anos foi 
diagnosticado agenesia do dente 35 e presença de seu antecessor ( dente 75) 
na cavidade bucal após a realização de exame clínico e radiográfico. 
Constatou-se também constatado que este apresentava lesão de cárie. Sendo 
assim, foi necessário eleger-se um tratamento restaurador para restaurar as 
faces mesial e distal do dente 75. Para isto, optou-se pelo cimento ionômero de 
vidro fotoativado, pois este apresenta-se como  um material de fácil inserção, 
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que possui liberação flúor e é intrinsicamente adesivo, o que possibilita a 
proteção da estrutura dentária, sendo este o objetivo principal do tratamento. 
(FOOKA, 2008) 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

A agenesia dentária é considerada uma das anomalias que ocorre com maior 
frequência. Sendo esta a ausência do germe dental, principalmente na região 
anterior da maxila e nas regiões de pré-molares superior e inferior, geralmente 
associada ao desenvolvimento embrionário dos dentes. (MOORE et.al.,2018).  

 

 

OBJETIVO 

Relatar um caso de agenesia e o procedimento utilizado para conservação da 
estrutura dentária do seu antecessor até a realização do implante intra-ósseo. 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

Em um paciente de 19 anos foi diagnosticado agenesia do dente 35 e presença 
de seu antecessor ( dente 75) na cavidade bucal após a realização de exame 
clínico e radiográfico. Constatou-se também constatado que este apresentava 
lesão de cárie. Sendo assim, foi necessário eleger-se um tratamento 
restaurador para restaurar as faces mesial e distal do dente 75. Para isto, 
optou-se pelo cimento ionômero de vidro fotoativado, pois este apresenta-se 
como  um material de fácil inserção, que possui liberação flúor e é 
intrinsicamente adesivo, o que possibilita a proteção da estrutura dentária, 
sendo este o objetivo principal do tratamento. (FOOKA, 2008) 

 

 

CONCLUSÃO 

A importância desse caso clínico se refere à manutenção de um dente decíduo 
na cavidade bucal, afim de manter o espaço, a anatomia gengival e o osso de 
suporte para a futura reabilitação com implante intra-ósseo. 
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